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			Dedico este livro a Josephat Torner, ativista tanzaniano, por sua incansável luta em prol dos portadores de albinismo.

			“Nasci assim, com pouco tom na pele, muita cor na alma.”

			Mia Couto


			APRESENTAÇÃO

			Albinos são pedreiros e são cientistas. Podem ser adultos ou crianças. Há albinos altos e baixos. ­Alguns são calmos, outros nem tanto. Albinos são ­simplesmente pessoas cujo organismo não produz melanina suficiente. Por isso eles têm os olhos, cabelos e pele muito claros e precisam tomar muito cuidado com a luz do sol. Eles são pessoas absolutamente iguais a mim e a você, ainda que sejam ­diferentes.

			Mas nem todo mundo entende essa diferença. Nascer albino na Tanzânia é praticamente uma sentença de morte. Quem nasce com albinismo passa a vida inteira escondendo-se da luz do sol e do preconceito, muitas vezes letal.

			Muitos tanzanianos creem que os albinos têm poderes mágicos. Confiam que rituais de bruxaria com partes do corpo de pessoas com albinismo podem trazer sorte ou riqueza. Outros acreditam que os albinos não morrem, simplesmente desaparecem. E certos homens com HIV raptam meninas com albinismo na crença de que estuprá-las pode curá-los.

			Como resultado, desde o ano 2000, mais de 100 albinos foram assassinados na Tanzânia. Eles são mortos para que partes de seu corpo sejam vendidas. Entre os compradores estão pescadores que usam pedaços do corpo em suas redes para garantir uma boa pescaria, mineradores que moem os ossos de ­albinos para achar riquezas, políticos que querem ganhar eleições e empresários de olho na sorte grande.

			Quando estive na Tanzânia, em 2013, ­entrevistei várias pessoas com albinismo e todos tinham algo em comum: o medo. O medo de sair sozinhos à noite, de ir para o interior do país, de falar com desconhecidos. O pavor de ser tratados como objetos e não como humanos.

			Por isso, Beijados pelo sol, do escritor Rogério Andrade Barbosa, é tão importante. O livro apresenta às crianças e jovens o menino Kivuli, que nasceu com albinismo e enfrenta, altivo, todos os obstáculos que isso implica. Revela ainda o tipo de preconceito que enfrentam as pessoas com albinismo, algo muitas vezes ignorado fora da África, e ensina a importância de respeitar o diferente, seja ele uma pessoa com albinismo, alguém de outra etnia, religião ou classe social.

			PATRÍCIA CAMPOS MELLO é repórter especial e colunista do jornal Folha de S.Paulo. Cobre ­economia, relações internacionais e direitos humanos e já esteve em 50 países fazendo reportagens. Formada em Jornalismo pela USP, é mestre em ­Business and ­Economic Reporting pela Universidade de Nova York. 
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			I. KIVULI

			1

			O menino que corria pela estrada de terra rumo à escola distante, protegendo-se do sol por entre as sombras das árvores às margens do caminho, tinha a pele muito clara. Na aldeia onde Kivuli morava, no interior da Tanzânia, só ele era assim: branco como leite. 

			– Mama, por que eu nasci com uma cor diferente da sua e de meus irmãos? – perguntara, quando ainda era bem pequeno.

			– Porque você foi beijado pelo Sol – dissera a mãe, de modo carinhoso, afagando-lhe os cabelos claros. Uma mulher corajosa. Capaz, se preciso fosse, de enfrentar um leão para defender a sua cria.

			Sanura nunca se esquecera do dia em que o seu branquinho nasceu. Uma das idosas que a ajudou no parto, supersticiosa, advertiu:

			– Abandone o bebê no mato. Albinos trazem má sorte.

			Enfurecida, recusou. E o criou da mesma forma como educara os outros filhos. Só que com ­cuidados redobrados. Para isso, ela contou com a ajuda e a compreensão dos parentes e demais habitantes da comunidade. O apoio principal, entretanto, veio do conselho dos anciãos:

			– Os albinos são seres humanos também. E devem ser respeitados e tratados como qualquer um de nós – determinaram os mais velhos. 

			2

			Kivuli aprendeu desde cedo, conforme os conselhos maternos, a cobrir a cabeça com um chapéu de abas largas, pois a sua pele sofria quando exposta à luz do dia. A claridade, em especial, incomodava os seus olhos. No entanto, a família era muito pobre para comprar protetor solar e óculos escuros.

			Mas a sua preocupação agora era outra: seu primeiro dia de aula no colégio em que havia sido matriculado por um tio paterno que, na ausência do pai do menino, se responsabilizara por sua educação.

			“Qual será a reação dos alunos ao me virem?”, questionava-se Kivuli. “Será que vão me acolher normalmente, sem se importarem com a minha aparência?”

			Ele tinha razão de sobra para estar preocupado. Albinos causavam temor ou eram vistos com desconfiança em várias partes da Tanzânia. Muitos acreditavam que eles eram detentores de poderes sobrenaturais e conseguiam, entre outras façanhas, sumir no ar como se fossem zeruzeru, espíritos imortais. E, mais aterrador ainda, um bando de farsantes propagava que os membros e órgãos de albinos podiam dar sorte, atrair riquezas e curar qualquer doença.

			A mama, por esse motivo, alertara-o para que não desse confiança a estranhos. Histórias de meninos e meninas albinos sequestrados ou mortos eram noticiadas frequentemente na TV nacional e nos principais jornais do país. Os ataques não aconteciam somente na Tanzânia. Ocorriam também na Nigéria, em Moçambique, no Quênia, em Burundi, na África do Sul, no Zimbábue...

			Nervoso, apressou o ritmo das largas passadas. Ainda faltavam alguns quilômetros para alcançar a escola. Embora distante, ela era a única alternativa que havia na região para ele progredir nos estudos. Era a primeira vez também, aos 12 anos, que se afastava, tão longe e sozinho, de casa. Seu irmão mais velho, que sempre o acompanhava, imigrara recentemente para trabalhar nas minas de ouro da África do Sul. A mesma terra para onde baba, o pai deles, fora em busca de uma vida melhor e da qual nunca mais regressara.


			II. TEMPO DE ESCOLA

			3

			Quando Kivuli avistou o colégio, admirou--se com o tamanho e a solidez da construção de tijolos vermelhos. Tão diferente da humilde shule, a escolinha improvisada ao ar livre para as crianças de sua aldeia, onde aprendera a soletrar as primeiras palavras, sentado embaixo dos galhos de uma mangueira. As lições, ele lembrou com saudades, eram escritas pelo professor em um velho quadro-negro preso ao tronco rugoso da árvore. 
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